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RESUMO

Objetivo: Avaliar relações entre a influência da mídia e o uso de redes sociais na imagem 
corporal (IC) de adolescentes do sexo feminino. Métodos: Estudo transversal realizado com 
meninas adolescentes estudantes de escola pública e de uma organização não governamen-
tal da capital e do interior de São Paulo. Além de variáveis sociodemográficas e antropomé-
tricas, a avaliação da (IC) foi realizada pela Escala de Silhuetas Brasileiras. A influência da mídia 
foi avaliada pela subescala 1 de internalização geral da Escala de Atitudes Socioculturais em 
Relação à Aparência (SATAQ-3). Por fim, foram aplicadas perguntas sobre a frequência de 
acesso às mídias sociais e possível influência delas na IC. Resultados: Participaram 212 me-
ninas (14,8; DP 1,69 anos), sendo a maioria eutrófica (65,1%), pertencentes às classes sociais D 
e E, com escolaridade materna correspondente ao ensino médio completo; 85,8% estavam 
insatisfeitas com a IC; a maioria desejava uma silhueta menor. As meninas que escolheram 
figuras menores como desejadas apresentaram valores superiores na SATAQ-3 (p < 0,001). 
O acesso diário maior de 10 vezes ao dia ao Facebook e Instagram aumentou a chance de 
insatisfação em 6,57 e 4,47 vezes, respectivamente. Conclusão: As mídias, incluindo as redes 
sociais, estão associadas à insatisfação da IC de meninas adolescentes.

ABSTRACT

Objective: To evaluate relationship between media influence and use of social networks 
in the body image (BI) of female teenagers. Methods: Transversal study involving students 
of public school and non-governmental organization in Sao Paulo State, Brazil. Besides the 
social-demographic variables, the teenagers were evaluated about anthropometric measu-
rements. For the evaluation of the BI it was used the Brazilian Scale of Silhouettes, and for 
the influence of the media it was used the subscale 1 of The Sociocultural Attitudes Towar-
ds Appearance Scale (SATAQ-3). Questions about the social media frequency of access were 
applied to measure the influence of these medias. Results: 212 females (14.8; DP 1.69 years) 
participate in the study, 65.1% normal weight range, belonging D and E social class, most of 
mother’s been high school graduated; 85.8% were unsatisfied with BI and the majority desires 
a smaller silhouette. Those that chose smaller figures had higher values in the SATAQ-3 (p < 
0.001). The daily access (more than 10 times) to Facebook and Instagram increased the chance 
to be BI unsatisfied 6.57 and 4.47 respectively. Conclusion: The media – including the social 
networks – is associated with BI dissatisfaction among female teenagers in our sample.
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INTRODUÇÃO

O uso de redes sociais e sua influência são um fenômeno 
relativamente recente e alvo de estudos de várias áreas do 
conhecimento para compreender os efeitos à sua exposição 
em diferentes populações1-3. Essas novas mídias reforçam o 
narcisismo e os padrões de beleza vigentes e alguns estudos 
avaliaram seu impacto sobre a imagem corporal (IC)4,5.

A IC pode ser definida como a imagem do corpo construí
da em nossa mente e os sentimentos, pensamentos e ações 
em relação ao corpo6. A insatisfação corporal é um distúrbio 
atitudinal da IC, descrito como a avaliação subjetiva negativa 
da IC, que pode ser avaliada pela discrepância entre a IC real 
e a idealizada7,8. Acredita-se que a internalização do padrão 
do corpo “ideal”, ou seja, a incorporação do valor ao ponto 
de modificar as atitudes e comportamentos pessoais, é um 
importante mediador da insatisfação corporal9.

A IC é, portanto, influenciada por diversos fatores, e três 
deles têm maior importância: os pais, os amigos e a mídia10. 
Esta última, sinônimo de “meios de comunicação social”, é a 
mais pervasiva das influências10,11.

As modificações ocorridas na adolescência, tanto bioló-
gica como emocional, podem ser difíceis de lidar, como, por 
exemplo, o aumento de gordura corporal nas meninas no 
período pré-menarca e a perda do corpo e do papel e iden-
tidade infantil12. Os adolescentes, especialmente as meninas, 
tendem a apresentar preocupações com o peso corporal por 
desejarem um corpo magro e pelo receio de rejeição, cons-
tituindo um grupo mais vulnerável às influências sociocultu-
rais e à mídia13. Além disso, são importantes consumidores 
de tendências, entre elas, usam intensamente as mídias so-
ciais como modo de comunicação e “informação”, e estas, 
por sua vez, parecem exercer importante influência sobre a 
insatisfação corporal.

Holland e Tiggemann14, em revisão sistemática sobre o 
impacto do uso das mídias sociais na IC e no comer trans-
tornado, apontaram como problemática algumas atividades 
nessas redes, tais como visualização e upload de fotos. Es-
sas atividades favoreceram a comparação social baseada na 
aparência, reforçando sua relação com a IC e o comer trans-
tornado.

Entretanto, poucos estudos foram feitos a esse respeito, 
e nenhum deles foi realizado no Brasil e poucos foram com 
adolescentes3,5,15. Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi 
avaliar as relações entre a influência da mídia, o uso de redes 
sociais e a insatisfação com a IC de meninas adolescentes.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, cuja amostra foi com-
posta por adolescentes do sexo feminino, em duas escolas 
públicas – uma em São Paulo capital e outra em Marília, in-

terior do estado de São Paulo – e em uma organização não 
governamental (ONG) na capital. Como critérios de inclusão, 
adotou-se idade entre 10 e 19 anos, e estar matriculada nas 
escolas e na ONG. Os critérios de não inclusão foram algum 
tipo de condição ou síndrome que comprometesse o de-
sempenho cognitivo, devido às possíveis dificuldades em 
responder adequadamente aos questionários, bem como 
estar grávida no momento da coleta.

Os procedimentos para o desenvolvimento da pesquisa 
respeitaram os preceitos estabelecidos pelo Conselho Na-
cional de Saúde. As escolas assinaram termo de coparticipa-
ção, os pais, o termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE) e as adolescentes, o termo de assentimento livre e 
esclarecido (TALE). O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética do Centro Universitário São Camilo (COEP) sob o CAAE: 
60801616.5.0000.0062.

A coleta de dados ocorreu em dezembro 2016 na ONG 
e em fevereiro de 2017 nas escolas. Os pais receberam, jun-
tamente com o TCLE, questões de renda familiar e escola-
ridade. A renda familiar foi analisada em faixas de salários 
mínimos (SM) nas categorias: menos de 2 SM, de 2 a 4 SM, 
de 4 a 10 SM, de 10 a 20 SM e mais 20 SM, que corresponde 
respectivamente às classes sociais (E, D, C, B, A)16. A escolari-
dade materna foi classificada nas categorias ensino funda-
mental incompleto ou completo, ensino médio incompleto 
ou completo, ensino superior incompleto ou completo.

As adolescentes tiveram peso e estatura aferidos seguin-
do a metodologia descrita pelo Sistema de Vigilância Ali-
mentar Nutricional (Sisvan) para o cálculo do índice de mas-
sa corporal (IMC). Para a caracterização do estado nutricional 
(EN), utilizou-se o escore z, classificado, por meio do software 
AnthroPlus, em magreza acentuada, magreza, eutrofia, so-
brepeso, obesidade e obesidade grave, segundo critérios da 
Organização Mundial de Saúde17,18.

As adolescentes receberam os questionários da pesquisa 
para preenchimento em casa. Para avaliar a satisfação com a 
IC, foi aplicada a Escala de Silhuetas Brasileiras validada para 
adolescentes19, composta por figuras de silhuetas numera-
das de 1 a 15, para as quais as médias de IMC corresponden-
tes variam de 12,5 a 47,5 kg/m2, com diferença constante de 
2,5 pontos20. Elas deveriam responder “a figura que melhor 
representa seu tamanho atual” e “a figura que você gostaria 
de ter”. A insatisfação foi avaliada por meio da discrepância 
entre a figura “desejada” e a figura “atual”. Foram considera-
das satisfeitas as adolescentes que tiveram escore igual a 0. 
Resultados superior ou igual a +1 e inferior ou igual a -1 fo-
ram considerados insatisfeitos20. A classificação foi realizada 
com três possíveis desfechos: satisfeita, desejo de silhueta 
menor e desejo de silhueta maior.

A influência da mídia foi avaliada pela subescala 1 (inter-
nalização geral dos padrões de beleza) da Escala de Atitu-
des Socioculturais em Relação à Aparência (SATAQ-3)21. Essa 
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escala investiga as crenças e pensamentos sobre o corpo e 
verifica a aceitação dos padrões de aparência socialmente 
estabelecidos. As questões são pontuadas numa escala do 
tipo Likert, e a subescala 1 tem escore variando entre 9 e 45 
pontos; quanto maior o escore, maior a aceitação das men-
sagens da mídia em relação a ideais estéticos não realistas.

Para avaliação da frequência do uso das redes sociais (Fa-
cebook, Instagram, Twitter e Snapchat) e da influência des-
sas mídias, foram desenvolvidas 13 questões – uma vez que 
não existem instrumentos específicos para tal avaliação até 
onde se sabe. Dessas, nove com respostas do tipo Likert (Qua-
dro 1), duas questões abertas (sobre o benefício ou malefício 
de seguir as redes sociais) e uma questão sobre quais redes 
sociais elas possuíam e a outra sobre a frequência de acessos. 

As análises estatísticas foram realizadas com uso do soft-
ware Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) ver-
são 20.0; o nível de significância adotado foi de p < 0,05. A 
distribuição dos dados foi verificada por meio do teste de 
Kolmogorov-Smirnov. Análises descritivas foram detalhadas 
por meio de números absolutos e proporções para dados 
categóricos. Já os dados quantitativos foram apresentados 
pela média, desvio-padrão, mediana e moda.

Para a comparação entre as médias da SATAQ-3 (dados 
paramétricos), utilizou-se o teste t de Student para amostras 
independentes e Anova com um único fator seguido do 
post-hoc de Bonferroni. 

A análise de satisfação corporal foi realizada pela equação 
(figura atual – figura desejada) com os possíveis desfechos de 
satisfação ou insatisfação. Análise entre a satisfação corporal 
(satisfeita versus insatisfeita) e o uso das redes sociais foi re-
alizada por regressão logística (risco de pertencer ao grupo 
“insatisfeita”) univariada. A análise de regressão binária foi 
utilizada para estimar os valores de chance (odds ratio – OR) 
e respectivos intervalos de 95% de confiança (IC 95%), consi-
derando insatisfeita como desfecho. Foi utilizado o método 
Enter como forma de definir o modelo final. Os modelos de 
regressão (logística) foram ajustados para idade, estado nu-
tricional, classe social e escolaridade materna. Os modelos 
finais foram compostos de variáveis com p < 0,20 na análise 
ajustada. 

A análise das perguntas sobre mídias sociais foi realizada 
atribuindo-se um escore, por meio da somatória das respos-
tas das questões do Quadro 1, com a pontuação: 0 = nunca, 
1 = raramente, 2 = às vezes, 3 = frequentemente e 4 = sem-
pre. Esse escore foi correlacionado com o da SATAQ-3 e o 
escore da insatisfação corporal (atual – desejado), por meio 
do teste de Pearson e Spearman, respectivamente.

RESULTADOS

Foram convidadas para participar do estudo 594 adolescen-
tes: 454 residentes em São Paulo capital e 140 em Marília; 

243 (40,9%) não tiveram interesse em participar, 12 (2%) não 
tinham redes sociais e 127 (21,4%) não devolveram os ques-
tionários – perda de 64,3%. Dessa forma, o total de partici-
pantes foi de 212 meninas com idades entre 10 e 18 anos 
(média 14,8; DP 1,69).

Embora a amostragem seja não probabilística (por con-
veniência), um cálculo do poder do N amostral foi realizado 
pelo software GPower 3.1.7, com a opção a posteriori para uso 
de regressão logística univariada. No caso do N amostral des-
ta pesquisa (n = 212), com nível de significância adotado de 
p < 0,05, tem-se que o poder observado da análise é de 94%.

A amostra foi composta em sua maioria, por adolescen-
tes com idade entre 15 e 19 anos, eutróficas, pertencentes às 
classes sociais D e E, e com escolaridade materna correspon-
dente ao ensino médio completo. 

A análise da satisfação corporal com relação ao EN evi-
denciou maior insatisfação para aquelas com sobrepeso e 
obesidade, mas a maioria das eutróficas também estava insa-
tisfeita (Tabela 1). Não houve diferença na satisfação da IC no 
que se refere à classe social e escolaridade materna (dados 
não demonstrados).

Tabela 1. Frequência de satisfação com a imagem corporal de 
acordo com a idade, estado nutricional de adolescentes do sexo 
feminino – São Paulo, 2017

Variáveis Satisfeita
(ƒ e %)

Insatisfeita
(ƒ e %) p-valor1

30 (14,2) 182 (85,8)

Idade (anos)

     10-14 10 (12,2) 72 (87,8) 0,516

     15-19 20 (15,4) 110 (84,6)

Estado nutricional

     Magreza --- --- 0,022

     Eutrofia 27 (19,6) 111 (80,4)

     Sobrepeso 2 (3,8) 51 (96,2)

     Obesidade 1 (6,2) 15 (93,8)

     Obesidade grave 0 (0) 5 (100)
1: p < 0,05, teste qui-quadrado.

A análise da influência da mídia, por meio da subescala 
1 da SATAQ-3, encontrou média de 24,78 pontos (DP 9,51) 
para a amostra total, cuja distribuição foi de normalidade (p 
= 0,390). Os escores médios na subescala 1 do SATAQ-3 fo-
ram analisados com relação a idade, EN, dados sociodemo-
gráficos e insatisfação com a IC (Tabela 2), e não houve dife-
rença no que se refere a classe social e escolaridade materna 
(dados não demonstrados).

Encontrou-se diferença nas médias da subescala 1 da 
SATAQ-3 de acordo com a satisfação corporal: meninas que 
escolheram figuras menores como desejadas apresentaram 
valores superiores comparados às satisfeitas com IC.
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Tabela 3. Relação entre a insatisfação com a imagem corporal e 
a frequência de uso das redes sociais por adolescentes do sexo 
feminino (N = 212) – São Paulo, 2017

Redes sociais
Insatisfeita  (bruta) Insatisfeita  (ajustada)

OR (IC 95%) p-valor1 OR (IC 95%) p-valor2

Facebook < 0,001 0,081

     Mensal 1 1

     1-5 diário 3,33 (1,43-4,89) 4,18 (2,43-8,69)

     5-10 diário 3,43 (2,52-6,87) 4,78 (4,56-12,87)

     > 10 diário 6,57 (4,38-8,96) 7,66 (0,84-2,91)

     Semanal 4,66 (0,78-4,98) 1,26 (0,49-3,27)

Instagram 0,021 0,029

     Mensal 1 1

     1-5 diário 1,85 (3,18-6,86) 1,40 (1,05-12,92)

     5-10 diário 3,44 (1,52-10,91) 1,94 (1,21-23,65)

     > 10 diário 4,47 (2,26-11,81) 4,11 (3,09-10,65)

     Semanal 1,23 (0,26-5,78) 0,75 (0,23-2,39)

Snapchat 0,041 0,266

     Mensal 1 1

     1-5 diário 2,38 (4,46-7,97) 1,11 (0,17-1,33)

     5-10 diário 4,00 (2,15-6,80) 2,80 (0,31-24,85)

     > 10 diário 2,38 (0,46-12,11) 1,78 (0,27-11,51)

     Semanal 1,48 (0,34-6,44) 1,09 (0,20-5,97)

Twitter 0,090 0,499

     Mensal 1 1

     1-5 diário 1,56 (0,15-1,97) 0,50 (0,01-1,89)

     5-10 diário 0,43 (0,80-3,96) 0,97 (0,79-3,96)

     > 10 diário 1,10 (0,97-4,87) 1,87 (0,90-4,82)

     Semanal 0,98 (0,76-8,27) 1,22 (0,35-19,73)

OR: odds ratio; IC 95%: intervalo de confiança de 95%.
p < 0,05; 1 regressão logística univariada; 2 regressão logística multivariada ajustada para idade, estado 
nutricional, classe social e escolaridade materna.

Tabela 2. Escores médios da subescala 1 da Escala de Atitudes 
Socioculturais em Relação à Aparência (SATAQ-3) de acordo com idade, 
estado nutricional e satisfação com a imagem corporal de adolescentes 
do sexo feminino – São Paulo, 2017

Variáveis
Subescala 1  SATAQ

Média p-valor1

Idade (anos)

     10-14 23,98 (9,20) 0,568

     15-19 25,28 (9,71)

Estado nutricional

     Magreza --- 0,059

     Eutrofia 23,78 (8,93)

     Sobrepeso 27,85 (10,65)

     Obesidade 23,31 (8,92)

     Obesidade grave 24,40 (10,21)

Satisfação com a imagem corporal

Satisfeita 18,17* (7,36) < 0,001

Insatisfeita (desejo de silhueta menor) 26,46 (9,95)

Insatisfeita (desejo de silhueta maior) 24,51 (7,90)

1: p < 0,05 diferença significativa entre os grupos.
* Comparação entre satisfeita vs. desejo de silhueta menor.

Uma análise de regressão logística univariada foi realiza-
da utilizando a frequência de acesso às redes sociais com as 
opções mensal, semanal, de 1 a 5 vezes por dia, de 5 a 10 
vezes por dia, mais de 10 vezes por dia e resultado na insatis-
fação corporal (Tabela 3). 

Observou-se, na análise bruta, que aquelas que acessa-
vam as redes sociais Facebook e Instagram diariamente e 
acessavam o Snapchat de 1 a 5 vezes e de 5 a 10 vezes por 
dia tinham maior chance de serem insatisfeitas com sua IC, 
comparadas àquelas que acessavam mensalmente. Nessa 
mesma análise, ressalta-se que o acesso diário maior que 10 
vezes ao Facebook e Instagram aumentaram a chance de ser 
insatisfeita com a IC em 6,57 e 4,47 vezes, respectivamente, 
quando comparadas àquelas que acessavam mensalmente. 

A partir da análise ajustada, observa-se que, independen-
temente da idade, EN, classe social e escolaridade materna, 
aquelas que acessavam o Facebook de 1 a 5 vezes e de 5 a 10 
vezes por dia tiveram 4,1 e 4,7, respectivamente, mais chan-
ces de serem insatisfeitas com sua IC (p < 0,081). Nessa mes-
ma análise, verificou-se que as adolescentes que acessam o 
Instagram mais de 10 vezes ao dia – independentemente 
dessas variáveis – apresentaram 4,1 vezes mais chances de 
serem insatisfeitas com a IC (p < 0,05). 

Para 75,9% (N = 161), havia benefícios em seguir as redes 
sociais, sendo os mais frequentemente citados: estar infor-
mada, se comunicar com amigos e pessoas que estão lon-
ge, conhecer novas pessoas, ter acesso a informações sobre 
dieta e exercício e divertir-se. Para 60% (N = 127), não havia 
nenhum malefício em seguir essas redes; daquelas que dis-

seram haver algum, os mais citados foram: “viciar”, absorver 
informações sobre padrão de beleza e ocorrência de bullying.

A frequência de respostas às questões elencadas sobre o 
uso de mídias sociais pode ser vista no quadro 1.

Observa-se que grande parte concordou que são neces-
sários “força, foco e fé” para emagrecer (Quadro 1) e que um 
quarto já se sentiu influenciada a cortar da alimentação co-
midas “não saudáveis”. Em torno de um quarto citou que as 
redes sociais eram fontes de informação sobre o que é um 
corpo saudável e influenciavam na percepção e relação com 
o corpo. Contudo, a maioria afirmou não ter feito dietas ou 
seguido recomendações feitas pelas redes sociais e que as 
redes sociais não influenciavam suas escolhas alimentares. 

O escore formado pelas respostas sobre a influência das 
redes sociais mostrou correlação média com o escore da 
subescala 1 da SATAQ-3 (Pearson, r = 0,42, p < 0,05), resulta-
do que atesta que as questões elencadas, de alguma forma, 
também avaliam a influência da mídia.
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Quadro 1. Frequência de respostas sobre redes sociais em 
adolescentes do sexo feminino (N = 212) – São Paulo, 2017

Nunca Raramente ou 
às vezes

Frequentemente 
ou  sempre

Você segue redes sociais que 
falam sobre dieta e alimentação 
“saudável”?

52,8% 35,9% 11,3%

Você segue redes sociais que 
falam sobre exercício físico?

55,2% 30,2% 14,6%

Você concorda que para 
emagrecer é necessário “força, 
foco e fé”?

6,1% 23,1% 70,8%

Você já se sentiu influenciada 
a “cortar” da sua alimentação 
comidas “não saudáveis”?

36,5% 37,9% 25,6%

As redes sociais são fontes de 
informação sobre alimentação e 
dieta para você?

31,6% 48,6% 19,8%

As redes sociais são fontes de 
informação sobre o que é um 
corpo saudável para você?

32,1% 41,9% 26%

Você já fez alguma dieta ou 
outra recomendação sobre 
alimentação feita pelas redes 
sociais?

74,5% 17,5% 8%

As redes sociais influenciam 
nas suas escolhas alimentares 
diárias?

68,9% 23,1% 8%

As redes sociais influenciam na 
sua percepção e relação com 
seu corpo?

48,1% 28,3% 23,6%

Já o escore formado pelas respostas sobre a influência 
das redes mostrou correlação fraca com escore de insatisfa-
ção corporal (Spearman, r = 0,25, p < 0,05), mas aponta, de 
certa forma, relação entre uso dessas mídias e a insatisfação 
corporal.

DISCUSSÃO

Os resultados sobre insatisfação corporal e sua relação com a 
influência da mídia encontrados estão de acordo com os da 
literatura, mas este estudo acrescenta ao entendimento do 
fenômeno a relação também com o uso de redes sociais por 
meninas adolescentes.

A maioria, mesmo eutróficas, estava insatisfeita com sua 
IC, principalmente com desejo de ter uma silhueta menor. 
Encontrou-se insatisfação corporal em mais de 80%, inde-
pendentemente da classe social e da escolaridade mater-
na, com maior frequência entre aquelas com sobrepeso e 
obesidade. Tal achado está em consonância com os da li-
teratura, que aponta que a insatisfação corporal é a norma 
geral, especialmente para o sexo feminino22,23. Parece haver 
um “descontentamento normativo”, que é uma generaliza-
ção da insatisfação com o peso e as formas corporais, entre 

as mulheres24. Esse fenômeno já foi documentado inclusive 
em crianças com idades entre 7 e 10 anos25. Além de esses 
ideais de magreza estarem presentes desde muito cedo na 
vida das crianças (fase na qual constroem sua IC), é na ado-
lescência que os questionamentos e o não enquadramento 
nos padrões aprendidos podem surgir de forma mais laten-
te, trazendo insatisfação e sofrimento.

O aumento dessa insatisfação entre adolescentes, bem 
como a influência do EN, é bem documentado na literatu-
ra, corroborando nossos achados. Estudos demonstram que 
meninas com sobrepeso e obesidade sofrem mais a pressão 
de se encaixarem em modelos e padrões de beleza que ape-
nas uma pequena parcela da população conseguirá de ver-
dade atingir de forma saudável19,25. Estudos apontam para a 
falta de diversidade de corpos como referencial de beleza, 
parecendo haver somente um modelo do que é belo e difi-
culdade em lidar com o diferente. Todos desejam ser iguais, 
como um pré-requisito para ser aceito, sendo o culto à ma-
greza uma norma social, expondo-se à exclusão quem não 
adere a esse modelo4,15,26. A mídia atua reforçando e popula-
rizando maneiras de se atingir o “corpo ideal”. A indústria da 
beleza cria desejos e reforça imagens, e o corpo é associado 
à ideia de consumo27,28. 

O desenvolvimento da IC tem influência das alterações 
físicas e psíquicas pelo contato com os pais, colegas, escola e 
as experiências ao longo do desenvolvimento, bem como a 
influência da mídia10. As informações do mundo atual, prin-
cipalmente as ditadas pelas mídias, na maioria das vezes, não 
coincidem com as ICs reais dos indivíduos, carregadas por 
questões de ordem biológica, afetiva e social gerando gran-
de insatisfação29. A mídia como fonte de informação rápida 
sobre beleza, forma física e emagrecimento pode desempe-
nhar, portanto, um papel influenciador importante, desta-
cando as redes sociais. 

Sobre a relação da IC com a influência da mídia, encon-
tramos que ela é verdadeira, uma vez que as meninas com 
desejo de silhuetas menores tiveram maior pontuação na 
subescala 1 da SATAQ-3, ou seja, maior aceitação das men-
sagens da mídia em relação a ideais estéticos não realistas. A 
internalização é definida como processo pelo qual padrões 
de comportamento externos se tornam internos e passam 
a orientar o comportamento da pessoa, e parece, portanto, 
um dos mais importantes fatores10,30. De qualquer forma, a 
SATAQ-3 usa em suas questões “pessoas na TV”, “cinema”, 
“filme”, “revistas” e “videoclipes”, e não considera as mídias 
sociais, que são um fenômeno mais atual. Desconhecemos 
instrumentos focados na avaliação da influência das mídias 
sociais sobre a IC, daí a proposta de se avaliar essa relação. E 
da mesma forma que foi realizado em estudos internacionais, 
questões específicas foram elencadas com esse objetivo15,31,32. 

Ao se listarem, portanto, questões sobre mídias sociais (e 
não as da SATAQ-3), encontrou-se correlação entre as res-
postas e o escore da subescala 1 da SATAQ-3, apontando 
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que essas questões sobre mídias sociais avaliam também 
de alguma forma a influência da mídia. E da mesma forma 
que houve relação entre insatisfação corporal e escores na 
SATAQ-3, houve também o achado de que a frequência do 
acesso às mídias sociais apresentou relação com a razão de 
chance das adolescentes serem insatisfeitas.

No cenário nacional, a escala SATAQ-3 foi utilizada pou-
cas vezes especialmente com adolescentes. Dunker et al.33 
encontraram que houve influência do nível socioeconômico 
nas pontuações da SATAQ-3 entre adolescentes entre 15 e 
18 anos; contudo, a classe social não influenciou nossos re-
sultados. Já o estudo de Fortes et al.34 encontrou que 46,4% 
das adolescentes avaliadas demonstraram alta internaliza-
ção do ideal de magreza. E Uchoa et al.35 identificaram que 
adolescentes de diferentes culturas e níveis socioeconômi-
cos são influenciados pelos padrões de beleza estabelecidos 
pela mídia que podem ser determinantes para aumentar a 
insatisfação com o tamanho e/ou forma do corpo, levando-os 
a comportamentos não saudáveis visando alcançar a “beleza 
ideal”.

Seja via SATAQ-3, um instrumento desenvolvido e vali-
dado para avaliar a influência da mídia, seja via perguntas 
elencadas sobre as mídias sociais, houve relação do uso/in-
fluência da mídia na insatisfação com a IC. Ressalta-se que a 
maneira como as pessoas se comunicam, consomem mídia, 
buscam e recebem informações está mudando. Nesse cená-
rio, as redes sociais merecem especial atenção. No presente 
estudo o Facebook foi a rede social mais acessada (97,2%) 
– 90% acessavam diariamente –, seguido pelo Instagram. Os 
dados encontrados corroboram a Pesquisa Brasileira de Mí-
dias (PBM), que encontrou que o Facebook era a rede mais 
acessada no Brasil. Entretanto, observou-se que as demais re-
des sociais também foram acessadas por grande parte e com 
grande frequência, diferentemente do encontrado na PBM36. 
Esse resultado pode ser explicado pelo fato de que a PBM 
foi realizada em diferentes regiões do país e com públicos 
e idades variadas. Acredita-se que entre os adolescentes a 
popularização e a adesão às novidades tecnológicas é maior 
e ocorre de forma mais rápida. 

É relevante conceituar que estamos falando de uma ge-
ração que já nasceu na era digital. Essa geração busca na mí-
dia respostas para questões cotidianas e descontentamen-
tos. Se imagens de corpos “perfeitos” são veiculados e essas 
pessoas as veem repetidamente, começam a acreditar que é 
uma versão da realidade, e não alcançar tal ideal é motivo de 
frustração e insatisfação.

Nas questões elencadas sobre mídias sociais, quase um 
quarto relatou se sentir influenciado na percepção e relação 
com seus corpos, e as formas citadas pelas quais isso acon-
tece foram: o quanto ser magra é ser bonita, por meio de 
imagens de corpos perfeitos, fotos de modelos e de barrigas 
“seca e trincada”. Apesar de menos de um quarto ter perce-

bido a influência da mídia em sua IC, nosso estudo eviden-
ciou a relação entre o uso e a frequência do acesso dessas 
redes sociais e a IC de forma mais incisiva. Esses dados cor-
roboram grande e robusta investigação sobre mídia social, a 
qual verificou que as meninas que despendiam mais de 20 
horas por semana na internet eram mais suscetíveis à insatis-
fação corporal37. De forma mais contundente, a maior parte 
das adolescentes em nossa pesquisa respondeu concordar 
frequentemente ou sempre que é necessário ter “força, foco 
e fé” para emagrecer. Essa frase viralizou na internet e co-
meçou a ser usada nas redes com o objetivo de “motivar” as 
pessoas para as práticas de exercícios e disciplina alimentar. 
Tal crença pode reforçar que, para se alcançar determinado 
corpo, só é preciso o ”desejar” e “se esforçar”, levando à culpa 
e à frustração aqueles que não conseguem.

Poucos estudos até aqui avaliaram o impacto de redes 
sociais em adolescentes. Pepin e Endresz2 encontraram que 
jovens (N = 300; 18-25 anos) da Austrália que usavam o Fa-
cebook (principalmente para manter contato com amigos e 
familiares) sentiam pressão para perder peso e para mudar 
sua aparência. Correlações foram encontradas entre Insta-
gram e preocupações com a IC e vigilância do corpo, e entre 
Facebook e Pinterest e pressão percebida pela mídia. Far-
douly et al.3 verificaram que mulheres entre 17 e 25 anos que 
passaram algum tempo no Facebook apresentaram humor 
mais negativo do que aquelas que passaram algum tempo 
em um site controle.

Contudo, há divergências, uma vez que Kim e Chock5, em 
estudo de jovens adultos (18-25 anos), sugerem que a ex-
posição simples (tempo gasto em mídias sociais) não estava 
relacionada a preocupações com IC. No entanto, os compor-
tamentos como a visualização e comentários sobre os perfis 
de colegas, mediados pela comparação entre as aparências, 
foram significativamente correlacionados com a busca pela 
magreza5.

Hanna et al.38, em discussão sobre os mecanismos envol-
vidos na relação entre mídia social e insatisfação, verificaram 
que, para ambos os sexos, o uso do Facebook associou-se 
à maior comparação social e auto-objetificação, que se re-
lacionava à menor autoestima, pior saúde mental e maior 
vergonha corporal.

O estudo com adolescentes localizado sobre essa temá-
tica é o de Tiggemann e Slater15 examinando a relação entre 
a exposição à internet (especialmente o Facebook) e a preo-
cupação com a IC e internalização geral (usando a SATAQ-3 
inclusive), com 1.087 meninas (13-15 anos) na Austrália. Os 
autores identificaram que o tempo gasto na internet foi sig-
nificativamente relacionado com a internalização do ideal 
de magreza, a vigilância corporal e o desejo de emagrecer. 
Além disso, as meninas que passavam em média 1,5 hora/
dia no Facebook tiveram maior preocupação com a IC do 
que as não usuárias. Concluiu-se que a internet representou 
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um potente meio sociocultural de relevância para a IC das 
adolescentes. Posteriormente, em estudo longitudinal, esses 
mesmos autores39 confirmaram relação entre mídia social e 
IC, no qual o número de “amizades” foi um preditor prospec-
tivo no aumento da busca pela magreza.

Há evidências, portanto, do impacto do uso das mídias 
sociais na IC – mesmo que ainda existam poucos estudos so-
bre a temática –, especialmente entre adolescentes, público 
mais vulnerável e que consome e é fortemente influenciado 
por essa mídia. Os dados, de qualquer forma, corroboram 
nossos achados, que apontaram que as adolescentes que 
acessavam Facebook, Instagram e Snapchat diariamente ti-
nham mais chance de ser insatisfeitas com sua IC. E no caso 
do Facebook e do Instagram, essa insatisfação aumentou 
com a frequência do acesso. Esse achado é muito relevante, 
uma vez que as pessoas estão intensamente envolvidas com 
o uso da internet em seus celulares, tablets e computadores, 
acessando frequentemente essas mídias.

Além disso, verificou-se que, independentemente da ida-
de, EN, classe social e escolaridade materna, as adolescen-
tes que apresentaram maior influência da mídia (pontuação  
SATAQ-3) tiveram mais chances de ser insatisfeitas com a IC. 
Apesar de a mídia por si só não ser o único fator que influên-
cia na insatisfação corporal, ela parece ser o principal agente 
influenciador negativo na IC de jovens e crianças40. 

Deve-se considerar que este estudo teve um delinea-
mento transversal e não permite, portanto, identificar as 
relações de causa e efeito – os resultados devem ser inter-
pretados considerando-se essa questão. Este estudo tem 
entre suas limitações o fato de ter utilizado uma amostra 
não probabilística. Dessa forma, os resultados também não 
podem ser extrapolados para todos os adolescentes do Bra-
sil – mesmo considerando-se a globalização do uso e acesso 
às mídias sociais e padrões de beleza. O uso de questionários 
de autopreenchimento também é sempre passível de vieses, 
mas no caso da SATAQ-3 e da Escala de Silhuetas Brasileiras, 
todos foram validados para adolescentes. Já as questões so-
bre uso de mídias sociais foram elencadas para este estudo 
e, portanto, não podem ser comparadas com outras avalia-
ções. De qualquer forma, como nenhum estudo nacional até 
agora avaliou o impacto do uso de redes sociais sobre a IC, 
ele serve como uma exploração inicial para investigações 
maiores e com amostras mais amplas.

CONCLUSÃO

A mídia (especialmente sua internalização), incluindo as 
redes sociais, está associada com a insatisfação da IC entre 
adolescentes do sexo feminino em nossa amostra. Sugere-se 
que novos estudos sejam realizados para melhor esclareci-
mento de como as mídias sociais afetam a vida da sociedade 
em relação aos seus corpos e comportamento alimentar.
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